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APRESENTAÇÃO

A gestão, qualidade e segurança de alimentos são termos que se relacionam 
entre si e de ampla discussão.  Pois quando se trata da oferta de alimentos as pessoas, 
deve-se ter cuidado em disponibilizá-los de forma segura (na ausência de perigos 
físicos, químicos e biológicos), além disso com qualidade sensorial e nutricional. 

Portanto, torna-se necessário uma visão geral de toda cadeia de produção dos 
alimentos, de modo a assegurar aos comensais alimentos seguros. Vale ressaltar, que 
para isto acontecer é de grande importância o uso de ferramentas, programas e que 
se faça cumprir legislações na área de alimentos. 

Enfatizando a importância da temática, neste e-book “ Gestão, Qualidade e 
Segurança em Alimentação” o leitor encontrará de 11 artigos científicos discutindo 
esses assuntos. Desejamos a todos uma excelente leitura!

Vanessa Bordin Viera
Natiéli Piovesan
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CAPÍTULO 1

ANÁLISE DE RÓTULOS DE SUPLEMENTOS PROTEICOS 

George Lacerda de Souza
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará (IFCE)
Fortaleza – Ceará – Brasil 

Yago Pinto Nunes
Universidade Estadual do Ceará (UECE)

Fortaleza – Ceará – Brasil

Marcus Paulo de Lima Fonseca
Universidade de Lisboa (UL)

Lisboa – Portugal

RESUMO: A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) é o órgão brasileiro que 
fiscaliza a produção e a comercialização 
de alimentos no país, sendo de sua 
responsabilidade a normatização da rotulagem. 
Tendo em vista que alguns fabricantes 
podem não seguir corretamente as normas, o 
presente estudo teve, como objetivo, analisar 
a adequação da rotulagem de suplementos 
proteicos comercializados na cidade de 
Fortaleza, estado do Ceará, em relação à 
legislação vigente. Optou-se por fazer a coleta 
em uma loja localizada no bairro “Cidade dos 
Funcionários” no período compreendido entre 
os meses de janeiro e fevereiro do ano de 2019, 
totalizando trinta produtos de doze diferentes 
fabricantes. Cada amostra foi avaliada por meio 
de uma Lista de Verificação abrangendo a RDC 
259/2002, a RDC 360/2003 e a RDC 18/2010. 

Onze produtos (36,67%) apresentaram-se em 
total acordo com as Resoluções, enquanto 
dezenove (63,33%) apresentaram pelo menos 
uma irregularidade, destacando-se a ausência 
ou ilegibilidade do prazo de validade e do 
número de lote em treze (43,33%) rótulos. É 
necessário que haja uma fiscalização constante 
pelos agentes de vigilância sanitária para que as 
empresas disponibilizem no mercado somente 
produtos que atendam às exigências e padrões 
de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Rótulo. Suplemento. 
Proteína.

ANALYSIS OF PROTEIN SUPPLEMENTS 
LABELS

ABSTRACT: The National Agency of Sanitary 
Surveillance (ANVISA) is the Brazilian 
agency that supervises the production and 
commercialization of food in the country, and 
it is its responsibility to regulate the labeling. 
Considering that some manufacturers may 
not follow the laws correctly, the present study 
aimed to analyze the adequacy of the labeling 
of protein supplements commercialized in the 
city of Fortaleza, state of Ceará, in relation to 
the current legislation. It was decided to make 
the collection in a store located in the “Cidade 
dos Funcionários” district in the period between 
the months of January and February of the year 
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2019, totaling thirty products from twelve different brands. Each sample was evaluated 
by means of a Checklist covering RDC 259/2002, RDC 360/2003 and RDC 18/2010. 
Eleven products (36.67%) were in full compliance with the Resolutions, while nineteen 
(63.33%) showed at least one irregularity, standing out the absence or illegibility of the 
expiration date and lot number in thirteen (43.33%) labels. It is necessary to have a 
constant supervision by the health surveillance agents so that the companies make it 
available in the market only products that meet the requirements and quality standards.
KEYWORDS: Label. Supplement. Protein.

1 |  INTRODUÇÃO

A prática regular de exercício físico se disseminou bastante, nos últimos anos, 
devido ao crescimento do culto ao corpo (na busca desenfreada pelo aperfeiçoamento 
estético) e à conscientização das pessoas em relação aos inúmeros benefícios 
que o exercício pode fornecer à saúde. Dentre estes, encontram-se: melhora do 
condicionamento físico; redução da gordura corporal; aumento da massa muscular; 
melhora do perfil lipídico; controle da pressão arterial; fortalecimento do sistema 
imunológico; e a prevenção de doenças cardiovasculares e metabólicas. Aliada a isso, 
houve também uma mudança nos hábitos alimentares dos indivíduos, como forma 
de complementar os resultados oriundos da prática de exercícios físicos (COSTA; 
ROCHA; QUINTÃO, 2013; SUSSMANN, 2013; LISBÔA; LIBERALI; NAVARRO, 2011).

Diante desse panorama, muitos praticantes de exercício físico passaram a 
buscar, na indústria, produtos que os levassem a atingir seus objetivos de forma fácil 
e rápida, tais como os suplementos alimentares. Estes são substâncias utilizadas 
para complementar as necessidades nutricionais diárias (calóricas e de macro e 
micronutrientes) quando a ingestão, por meio da alimentação, não é suficiente. 
Os suplementos alimentares são apresentados na forma de líquidos, pós, géis, 
comprimidos e barras (PARRA; PALMA; PIERUCCI, 2011).

Dentre os suplementos, encontram-se os proteicos. Os suplementos de proteínas 
rapidamente se popularizaram no mercado, devido ao fato de que, quando associados 
ao exercício físico, esses nutrientes podem levar ao aumento da performance, à 
hipertrofia e à diminuição da fadiga muscular. Além disso, consumir proteínas na forma 
de suplementos oferece mais praticidade àqueles que têm uma vida agitada e pouco 
tempo para fazer suas refeições em horários adequados. Os suplementos proteicos 
mais consumidos são as proteínas extraídas do soro do leite, conhecidas como 
whey proteins, que contêm quase todos os aminoácidos essenciais, sendo altamente 
digeríveis e rapidamente absorvidas pelo organismo humano (LOVATO et al., 2014; 
ARAÚJO; NAVARRO, 2015).

Com o crescimento da demanda pelos suplementos alimentares, tornou-
se imprescindível a regulamentação para a comercialização desses produtos. A 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é o órgão brasileiro, vinculado ao 



Gestão, Qualidade e Segurança em Alimentação Capítulo 1 3

Ministério da Saúde (MS), que fiscaliza a produção e a comercialização de alimentos 
no país, sendo de sua responsabilidade a normatização da rotulagem. Entende-se 
por rotulagem “toda inscrição, legenda, imagem ou toda matéria descritiva ou gráfica, 
escrita, impressa, estampada, gravada, gravada em relevo ou litografada ou colada 
sobre a embalagem do alimento” (BRASIL, 2002, p. 2).

As principais normas da ANVISA acerca da rotulagem de suplementos estão 
dispostas na Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 259/2002, que dispõe o 
regulamento técnico sobre a rotulagem de alimentos embalados (BRASIL, 2002), na 
RDC 360/2003, que dispõe os nutrientes a serem declarados nos rótulos (BRASIL, 
2003) e na RDC 18/2010, que dispõe sobre alimentos para atletas, incluindo os 
suplementos proteicos (BRASIL, 2010).

Tendo em vista que alguns fabricantes não seguem corretamente as normas de 
rotulagem e que as informações presentes nos rótulos dos suplementos contribuem 
para a orientação do consumidor, o presente estudo teve, como objetivo geral, analisar 
a adequação da rotulagem de suplementos proteicos comercializados na cidade 
de Fortaleza, estado do Ceará, em relação à legislação vigente. Especificamente, 
objetivou-se identificar a variedade de suplementos proteicos vendidos, verificar a 
existência e regularidade dos elementos obrigatórios nos rótulos, bem como observar 
as conformidades e inconformidades dos rótulos dos suplementos.

2 |  METODOLOGIA

Este é um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado no período 
de janeiro a fevereiro do ano de 2019, na cidade de Fortaleza, estado do Ceará. Para 
a delimitação das amostras foi feito um apurado de todos os suplementos proteicos 
vendidos nas principais lojas do ramo na cidade e constatou-se que os estabelecimentos 
comercializavam, de modo geral, os mesmos produtos. Dessa forma, optou-se por 
fazer a coleta em uma das lojas, localizada no bairro Cidade dos Funcionários. 

No momento da visita ao local, foram realizados, após autorização mediante 
uma Carta de Anuência, registros fotográficos dos rótulos de todos os suplementos 
de proteína disponíveis, totalizando 30 produtos de 12 diferentes fabricantes. Em 
seguida, cada amostra foi avaliada por meio de uma Lista de Verificação dividida em 
três partes: a primeira parte abrangendo a RDC 259/2002; a segunda abrangendo 
a RDC 360/2003; e a terceira abrangendo a RDC 18/2010 (BRASIL, 2002; BRASIL, 
2003; BRASIL, 2010).

Considerando-se a RDC 259/2002, foi verificada a presença e apresentação 
das informações obrigatórias no rótulo (denominação de venda, lista de ingredientes, 
conteúdo líquido, identificação da origem e do lote, prazo de validade e instruções sobre 
o preparo e uso do alimento), bem como a ausência de vocábulos e representações 
gráficas que pudessem induzir o consumidor ao equívoco (BRASIL, 2002).

Considerando-se a RDC 360/2003, foi observada a presença das informações 
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nutricionais (valor energético, de carboidratos, proteínas, gorduras totais, saturadas 
e trans, fibra alimentar e sódio), expressas por porção, incluindo a medida caseira 
correspondente, ou por 100 gramas ou mililitros do produto, assim como em percentual 
do valor diário de ingestão (BRASIL, 2003).

Já levando em consideração a RDC 18/2010, foi observado se o produto em 
análise continha, pelo menos, 10 gramas de proteína e se o valor energético proveniente 
das proteínas correspondia a, no mínimo, 50% do valor energético total. Ainda de 
acordo com a mesma Resolução, foi observada a presença da expressão obrigatória 
no rótulo: “Este produto não substitui uma alimentação equilibrada e seu consumo 
deve ser orientado por nutricionista ou médico” (BRASIL, 2010).

Após a aplicação da Lista de Verificação, os dados foram analisados 
quantitativamente em forma de tabela e gráfico, utilizando-se medidas de frequência 
absoluta e relativa. Foram considerados adequadamente elaborados os rótulos que 
não apresentaram nenhuma inconformidade em relação aos itens dispostos na Lista 
de Verificação.

Segue, abaixo, a lista de Verificação utilizada na atual pesquisa. 

Conforme Não conforme
RDC 259/2002
1 - Item 3.1.a – Ausência de vocábulos e representações 
gráficas que possam induzir o consumidor ao equívoco.
2 – Item 6.1 – Presença da denominação de venda do 
produto, podendo constar palavras adicionais a fim de 
evitar que o consumidor seja induzido a erro quanto à 
natureza e condições físicas do alimento.
3 - Itens 6.2.1 e 6.2.2 – Presença de uma lista de 
ingredientes (com exceção de produtos com um único 
ingrediente), precedida da expressão “ingredientes” ou 
“ingr.”.
4 – Item 6.3 – Presença da indicação quantitativa do 
conteúdo líquido no rótulo da embalagem ou no corpo 
do produto, sendo de cor contrastante com o fundo 
onde estiver impressa.
5 – Itens 6.4.1 e 6.4.2 – Presença do nome ou razão 
social do fabricante, bem como seu endereço completo 
e número de registro ou código de identificação 
do estabelecimento junto ao órgão competente, 
acompanhados das expressões: “fabricado em...”, 
“produto...” ou “indústria...”.
6 – Item 6.5.1 – Presença do lote impresso, gravado 
ou marcado de qualquer outra forma, em código com 
linguagem clara, de forma visível, legível e indelével.
7 – Itens 6.6.1.a e 6.6.1.c – Presença do prazo 
de validade acompanhado de uma das seguintes 
expressões: “consumir antes de...”, “válido até...”, 
“validade...”, “val:...”, “vence...”, “vencimento...”, “vto:...”, 
“venc:...” ou “consumir preferencialmente antes de...”.
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8 – Item 6.7.1 – Presença de instruções sobre o modo 
apropriado de uso, incluindo o tratamento que deve ser 
dado pelo consumidor para o uso correto do produto.
RDC 360/2003
9 – Item 3.1.1 – Indicação da quantidade do valor 
energético, assim como de carboidratos, proteínas, 
gorduras totais, gorduras saturadas, gorduras trans, 
fi bra alimentar e sódio.
10 – Item 3.4.4.1 – A informação nutricional deve 
ser expressa por porção, incluindo a medida caseira 
correspondente, e em percentual de valor diário (%VD). 
Pode também ser expressa por 100g ou 100ml.
RDC 18/2010
11 – Art. 8º (inciso I) – O produto pronto para consumo 
deve conter, no mínimo, 10g de proteína por porção.
12 - Art. 8º (inciso II) - O produto pronto para consumo 
deve conter, no mínimo, 50% do valor energético total 
proveniente das proteínas.
13 – Art. 21 – Presença da expressão em destaque e 
negrito: “Este produto não substitui uma alimentação 
equilibrada e seu consumo deve ser orientado por 
nutricionista ou médico”.

Tabela 1 – Lista de verifi cação para análise da conformidade da rotulagem de suplementos 
proteicos com a legislação vigente.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados os rótulos de trinta (30) produtos, incluindo whey proteins 
concentrados (WPC), isolados (WPI), hidrolisados (WPH), caseínas, proteínas da 
carne, proteínas veganas e misturas de diferentes tipos de proteínas. Dentre os 
produtos analisados, onze (11) apresentaram-se em total acordo com as Resoluções 
utilizadas como referência, representando 36,67% do total, enquanto dezenove 
(19) apresentaram pelo menos uma irregularidade, representando 63,33% do total, 
conforme ilustra o Gráfi co 1.

Gráfi co 1 – Prevalência de conformidades e não conformidades das amostras avaliadas.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Este resultado assemelha-se ao de Leite e colaboradores (2015), que encontraram, 
em análise feita em vinte e quatro (24) rótulos de suplementos proteicos utilizando a 
RDC 18/2010, 75,00% de inconformidades, o que corresponde a 18 dos 24 produtos 
avaliados.

Os resultados da aplicação da Lista de Verificação nas amostras utilizadas no 
presente estudo estão dispostos na Tabela 2.

Legislação
Conforme Não conforme

N  % N %
RDC 259/2002
Ausência de representações que possam induzir 
o consumidor ao erro

29 96,67 1 3,33

Denominação de venda do produto 28 93,33 2 6,67
Lista de ingredientes 30 100,00 0 0
Indicação do conteúdo líquido 30 100,00 0 0
Razão social, endereço do fabricante e 
identificação do estabelecimento junto ao órgão 
competente

25 83,33 5 16,67

Número do lote 17 56,67 13 43,33
Prazo de validade 17 56,67 13 43,33
Instruções sobre o modo apropriado de uso do 
produto

30 100,00 0 0

RDC 360/2003
Indicação da quantidade do valor energético, 
assim como de carboidratos, proteínas, gorduras 
totais, gorduras saturadas, gorduras trans, fibra 
alimentar e sódio

29 96,67 1 3,33

Informação nutricional expressa por porção, 
medida caseira e em percentual de valor diário 
(%VD)

29 96,67 1 3,33

RDC 18/2010
Mínimo de 10g de proteína por porção 30 100,00 0 0
Mínimo de 50% do valor energético total 
proveniente das proteínas

30 100,00 0 0 

Presença da expressão em destaque e negrito: 
“Este produto não substitui uma alimentação 
equilibrada e seu consumo deve ser orientado por 
nutricionista ou médico”

29 96,67 1 3,33

Tabela 2 – Resultados da análise da conformidade da rotulagem de suplementos proteicos com 
a legislação vigente.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Dos trinta (30) produtos analisados, um (1) (3,33% do total) apresentou 
irregularidade no item 3.1.a da RDC nº 259, de 20 de setembro de 2002, o qual proíbe 
que o rótulo:

Utilize vocábulos, sinais, denominações, símbolos, emblemas, ilustrações ou 
outras representações gráficas que possam tornar a informação falsa, incorreta, 
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insuficiente, ou que possa induzir o consumidor a equívoco, erro, confusão ou 
engano, em relação à verdadeira natureza, composição, procedência, tipo, 
qualidade, quantidade, validade, rendimento ou forma de uso do alimento (BRASIL, 
2002, p.3).

Mareth (2015) fez um estudo catalogando 60 suplementos energéticos à base 
de carboidratos e encontrou cinco (5) produtos com imagens ou expressões que 
pudessem induzir o consumidor ao engano. É de extrema importância que esse item 
não apresente inconformidade, uma vez que o rótulo tem a função de informar o 
consumidor acerca do produto e, para que ele exerça sua função de forma adequada, 
essas informações devem ser verdadeiras, legíveis e de fácil acesso a todas as classes 
de pessoas (RODRIGUES; JÚNIOR, 2017).

A denominação de venda esteve ausente em dois (2) rótulos, o que representa 
6,67% do total. Isso contraria o disposto no item 6.1 da RDC 259/2002, que obriga o 
rótulo a conter, pelo menos, uma designação de venda do produto, no caso, “suplemento 
proteico para atletas”, podendo constar palavras ou frases adicionais (BRASIL, 2002). 

De forma semelhante, Silva, Lupki e Morais (2017) encontraram que 2 dos 8 
(25% do total) suplementos energéticos avaliados em seu estudo não apresentavam 
a denominação de venda.

Com relação à lista de ingredientes, todos os rótulos analisados apresentaram-
se em conformidade com a legislação. Da mesma forma, Ganiko (2017) observou, em 
seu estudo com vinte e seis (26) suplementos proteicos, que a lista de ingredientes 
foi um dos únicos pontos a apresentar conformidade em todas as amostras avaliadas.

A indicação do conteúdo líquido também se encontrou em conformidade 
com a legislação em todas as amostras do presente estudo. No estudo de Freitas 
e colaboradores (2015), realizado com vinte e sete (27) suplementos proteicos 
importados, todos também apresentaram corretamente o peso líquido, sendo em 
gramas ou mililitros.

Cinco (5) rótulos, representando 16,67% do total, apresentaram inconformidade 
com o item 6.4.1 da RDC 259/2002, o qual estabelece que “deve ser indicado: o nome 
(razão social) do fabricante ou produtor ou fracionador ou titular (proprietário) da 
marca; endereço completo; país de origem e município; número de registro ou código 
de identificação do estabelecimento fabricante junto ao órgão competente” (BRASIL, 
2002, p. 8).

Dos cinco (5) rótulos que apresentaram essa inconformidade, quatro (4) estavam 
com o endereço do fabricante incompleto e um (1) estava sem o código de identificação 
do estabelecimento junto ao órgão competente. O estudo de Rodrigues e Júnior (2017), 
feito com quarenta e um (41) suplementos proteicos, encontrou inadequação nesse 
item em apenas um (1) produto, o que representa 2,4% do total de amostras.

O número de lote e o prazo de validade foram os itens que mais apresentaram 
inconformidades, estando ambos ausentes ou com difícil visualização em treze (13) 
rótulos (43,33% do total). No estudo de Firmino e Tabai (2015) com quarenta e quatro 
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(44) suplementos proteicos, a indicação do prazo de validade e do lote também se 
apresentou sem realce em proporções iguais (27,2% do total de amostras).

Todos os rótulos do presente estudo continham instruções claras sobre o modo 
de preparo do produto, o que vai de encontro aos resultados de Firmino e Tabai (2015), 
que encontraram, ao avaliar oitenta e nove (89) rótulos de suplementos de diferentes 
categorias (creatinas, proteínas, substituição parcial de refeições e energéticos), um 
total de catorze (14) inadequações nas instruções sobre o modo de preparo.

O item 3.1.1 da RDC nº 360, de 23 de dezembro de 2003, determina obrigatória 
a declaração da quantidade do valor energético, bem como de carboidratos, proteínas, 
gorduras totais, saturadas e trans, fibras alimentares e sódio. Nesse quesito, um (1) 
rótulo (3,33% do total) apresentou informação nutricional incompleta, estando ausente 
a quantidade de gorduras trans e fibras alimentares. O item 3.4.3.2 da mesma RDC 
determina que, mesmo quando algum desses nutrientes estiver em quantidades não 
significativas, deverá ser declarado como “zero”, “0” ou “não contém”, o que não 
aconteceu no rótulo em questão (BRASIL, 2003). 

Já o item 3.4.4.1 da RDC 360/2003 determina que a informação nutricional deve 
ser expressa por porção, incluindo a medida caseira correspondente, e em percentual 
de valor diário (%VD), podendo também ser expressa por 100g ou 100ml. Nesse 
quesito, um (1) rótulo (3,33% do total) não apresentou o percentual de valor diário, 
estando em inconformidade com o disposto na Resolução (BRASIL, 2003).

No estudo de Freitas e colaboradores (2015), todos os rótulos encontraram-se 
em conformidade com os dois itens da RDC/2003 citados, ou seja, todos apresentaram 
a informação nutricional completa, declarando todos os nutrientes obrigatórios e 
expressando seus valores por porção, medida caseira e percentual de valor diário.

Todos os rótulos analisados no presente estudo encontraram-se em conformidade 
com o inciso I do Art. 8º da RDC 18, de 27 de abril de 2010, o qual determina que 
todos os suplementos proteicos devem conter, no mínimo, 10g de proteína por porção 
(BRASIL, 2010).

De forma discrepante, Silva, Lorenzo e Santos (2016) encontraram, em sua 
análise de seis (6) diferentes marcas de barras de proteínas, que nenhum dos produtos 
apresentava o mínimo de 10g de proteína preconizados pela legislação. 

O inciso II do Art. 8º da RDC 18/2010 determina que o produto deve conter, 
no mínimo, 50% do valor energético total (VET) proveniente das proteínas. Com 
relação a esse quesito, dois (2) rótulos apresentaram o valor energético proveniente 
das proteínas inferior a 50% do VET. Porém, de acordo com o item 3.5.1 da RDC 
360/2003, é admitida uma tolerância de mais ou menos 20% em relação aos nutrientes 
declarados nos rótulos. Dessa forma, considerando-se um aumento de 20% nos valores 
de proteína declarados nos dois rótulos em questão, eles estariam em conformidade 
com o descrito na RDC 18/2010. Sendo assim, foi considerado que todos os rótulos do 
estudo atendiam a essa determinação (BRASIL, 2003; 2010).

Já no estudo de Leite e colaboradores (2015), feito com vinte e quatro (24) 
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suplementos proteicos, foi encontrado que um (1) dos produtos (4% do total) não 
apresentava o mínimo de 50% do VET proveniente de proteínas.

O último ponto avaliado na Lista de Verificação corresponde ao Art. 21 da RDC 
18/2010, que declara obrigatória a presença, nos rótulos de todos os produtos, da 
seguinte frase em destaque e negrito: “Este produto não substitui uma alimentação 
equilibrada e seu consumo deve ser orientado por nutricionista ou médico”. Um (1) 
produto (3,33% do total) não apresentou essa frase em seu rótulo (BRASIL, 2010).

Machado (2015) fez um estudo analisando trinta (30) rótulos de suplementos pré-
treino para atletas, compostos por creatina e/ou cafeína. Dentre o total de produtos 
avaliados, oito (8) não apresentaram a frase obrigatória exigida pela RDC/2010.

A presença dessa frase torna-se bastante importante quando se considera que, 
embora o uso de suplementos tenha aumentado em grande escala nos últimos anos, 
pouquíssimas pessoas buscam orientação profissional antes de iniciar o consumo de 
recursos ergogênicos (SILVA; LUPKI; MORAIS, 2017).

Segundo o Conselho Federal de Nutricionistas (CFN), o Nutricionista tem a 
competência de prescrever suplementos nutricionais necessários à complementação 
da dieta. Para isso, ele deve considerar estados fisiológicos específicos, estados 
patológicos e alterações metabólicas dos pacientes, respeitando suas condições 
clínicas, socioeconômicas, culturais e religiosas (BRASIL, 2006).

4 |  CONCLUSÃO

Este estudo possibilitou a detecção de irregularidades presentes nos rótulos 
de suplementos proteicos, destacando-se a ausência ou ilegibilidade do prazo de 
validade e do número de lote. Com isso, pode-se perceber que há uma falta de atenção 
dos fabricantes quanto ao cumprimento das normas de rotulagem, bem como uma 
ineficiência na fiscalização do cumprimento dessas normas por parte do sistema de 
vigilância sanitária.

É necessário que haja uma fiscalização constante pelos agentes de vigilância 
sanitária, para que as empresas disponibilizem no mercado somente produtos que 
atendam às exigências e padrões de qualidade, garantindo a segurança do consumidor. 
Além disso, salienta-se a importância do consumo orientado por profissionais 
qualificados, a fim de se reduzir os possíveis danos provocados pelas inadequações 
apresentadas na rotulagem e de se atingir os resultados esperados a partir do consumo 
dos produtos.
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